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Na passagem do 
primeiro trimes-
tre para o segun-

do trimestre a produção 
física da Indústria Gráfica 
registrou queda de 0,6%, 
sem efeitos sazonais. O 
recuo da produção no se-
gundo trimestre é o ter-
ceiro consecutivo, acumu-
lando perda de quase 7,0% 
no intervalo. Com relação 
ao segundo trimestre de 
2018, a produção da In-
dústria Gráfica apresenta 
estabilidade, exibindo um 
desempenho melhor fren-
te à leitura do primeiro 
trimestre de 2019, quando 
a produção da Indústria 
Gráfica recuou 2,2% com 
relação ao mesmo período 
de 2018. 
Na abertura setorial, a 
queda de 0,6% observa-
da no segundo trimestre 
na produção da Indústria 
Gráfica teve como princi-
pal influência negativa o 
segmento de Produtos de 
Papel (que inclui, cader-

nos, agendas, etiquetas 
adesivas de papel impres-
sas, etc.) que teve uma re-
dução de 4,4% na sua pro-
dução e o de Embalagens 
(que inclui cartuchos, cai-
xas, sacolas, sacos e bolsas 
de papel impressas) que 
apresentou contração de 
2,2%. O segmento de Ati-
vidades de Impressão (que 
inclui, por exemplo, livros, 
revistas, cartões magné-
ticos, impressos para fins 
promocionais e de segu-
rança) apontou alta de 
1,4% na sua produção no 
período.
A Indústria de Transfor-
mação manteve um ritmo 
moderado de crescimen-
to no segundo trimestre, 
apresentando alta de 0,6% 
com relação aos três pri-
meiros meses do ano. Na 
comparação com o se-
gundo trimestre de 2018, 
a produção da Indústria 
de Transformação cresceu 
1,8%. A atividade econô-
mica do país continua es-
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*Com ajuste sazonal
Fonte: IBGE

Tabela 1 Produção física
Período Indústria Gráfica Atividades de Impressão Embalagem de Papel Produtos de Papel Indústria de Transformação

2017 -3,8% -10,3% 2,9% 2,8% 2,2%
2018 1,8% 1,0% 2,9% -1,5% 1,1%
1°.Tri 19/1°.Tri 18 -2,2% -6,8% 1,9% -1,5% -1,5%

2°.Tri 19/2°.Tri 18 0,0% -2,9% 2,8% -1,5% 1,8%

2°.Tri 19/1°.Tri 19* -0,6% 1,4% -2,2% -4,4% 0,6%

tagnada, como mostram 
as pesquisas de atividade 
mensal do IBGE, refor-
çando a percepção de ati-
vidade em ritmo bastante 
moderado no segundo 
trimestre. O quadro de 
fraqueza é disseminado, 
abrangendo a Indústria, 
o setor de Serviços e o 
Comércio Varejista. O 
movimento de queda nas 
expectativas do mercado 
para o crescimento do PIB 
neste ano, coletadas pelo 
Banco Central, se atenuou 
nas últimas semanas, ten-
do a mediana destas ex-
pectativas estabilizado em 
0,82% no final de julho, 
apontando dessa forma 
para mais um ano de baixo 
crescimento.
A recuperação do merca-
do de trabalho tem sido 
lenta e gradual, com uma 
taxa de desemprego ain-
da elevada. O aumento 
do número de pessoas 
ocupadas nos últimos 12 
meses se concentrou nas 
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Produção na Indústria Gráfica

Fonte: PIM/IBGE. Elaboração e projeção: DECON/ABIGRAF.
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categorias de trabalhado-
res por conta própria e nos 
empregados sem carteira 
de trabalho assinada, que 
juntos responderam por 
71% do total. Apesar da 
geração de empregos for-
mais no 1º semestre do 
ano ter apresentado de-
sempenho positivo, com 
408,5 mil vagas criadas, o 
número é menor do que o 
observado no mesmo pe-
ríodo do ano passado.
O mercado continua es-

perando uma inflação 
controlada e inferior à 
meta em 2019 e 2020, as-
sim como uma redução da 
taxa de juros Selic ainda 
neste ano. As expectati-
vas coletadas pelo Banco 
Central indicam uma taxa 
de juros de 5,50% no fi-
nal deste ano, e permane-
cendo neste patamar até 
o final de 2020. A lenta 
recuperação da econo-
mia, a elevada ociosidade 
e o ambiente de inflação 

controlada corroboram a 
avaliação de que há espaço 
para a redução dos juros 
sem grande risco sobre a 
dinâmica da inflação.
Para uma retomada mais 
robusta do crescimento 
no longo prazo, são fun-
damentais o ajuste fiscal e 
a aprovação das reformas, 
em especial as reformas da 
previdência e tributária. 
No entanto, também são 
necessárias medidas que 
estimulem a economia no 

curto prazo. A liberação 
dos saques das contas do 
FGTS e do PIS/PASEP, 
anunciada no mês passado 
pelo governo, terá algum 
efeito sobre a atividade 
econômica nos próximos 
meses.
A nossa projeção para a 
produção física da Indús-
tria Gráfica em 2019 foi 
revisada e agora é de um 
crescimento de 0,9%.
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8,4%, a quarta contração 
nesta base de comparação.
As compras externas fica-
ram concentradas em pro-
dutos do segmento edi-
torial (US$ 20,4 milhões, 
correspondendo 34,2%); 
cartões impressos (US$ 
13,8 milhões); e embala-
gens (US$ 10,4 milhões). 
Estes 3 produtos somam 
US$ 44,6 milhões (74,9% 
das importações do setor).
As importações tiveram 
origem principalmente na 
China (US$ 16,1 milhões); 
Estados Unidos (US$ 12,9 
milhões); e Alemanha 
(US$ 5,1 milhões). Estes 
três países correspon-
dem a 57,3% das impor-
tações totais de produtos 
gráficos. 
Desta forma, o saldo co-
mercial foi positivo em US$ 
19,9 milhões, melhor resul-
tado desde o 2º trimestre de 
2016 (US$ 21,9 milhões). 
É importante ressaltar que 
este resultado positivo é 
devido às fortes exporta-
ções de US$ 79,5 milhões, 
o maior valor desde o pri-
meiro de trimestre de 2013 
(US$ 85,6 milhões).

 

Balança Comercial da Indústria Gráfica

Balança Comercial apresenta superávit 
no 2º trimestre de 2019

De acordo com o 
Ministério da 
Economia / Secre-

taria Especial de Comér-
cio Exterior e Assuntos 
Internacionais, a balança 
comercial da indústria 
gráfica encerrou o segun-
do trimestre de 2019 com 
superávit de US$ 19,9 mi-
lhões. No trimestre ime-
diatamente anterior, a ba-
lança havia sido deficitária 
em US$ 4,9 milhões. Desta 
forma, o ano de 2019 está 
sendo superavitário em 
US$ 15,0 milhões, frente a 
um déficit de US$ 7,7 mi-
lhões no ano anterior.
Neste segundo trimestre 

de 2019, as exportações 
totalizaram US$ 79,5 mi-
lhões, crescimento de 
28,8% em relação aos três 
meses anteriores, e uma 
expansão de 16,2% se 
comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.
As exportações do setor 
foram compostas, princi-
palmente, por produtos do 
segmento de embalagens 
(US$ 39,3 milhões); car-
tões impressos (US$ 14,2 
milhões); e de cadernos 
(US$ 14,2 milhões). Estes 
três grupos corresponde-
ram a 85,1% da pauta ex-
portada. Os três principais 
países importadores de 

produtos gráficos brasilei-
ros foram responsáveis por 
46,9% do total exportado: 
Estados Unidos, Peru e 
Argentina corresponde-
ram a US$ 23,4 milhões, 
US$ 7,1 milhões e US$ 6,8 
milhões, respectivamente. 
É interessante notar que 
os Estados Unidos corres-
pondem a 92,2% dos ca-
dernos exportados.
As importações totaliza-
ram US$ 59,6 milhões, 
representando uma forte 
queda de 10,6% frente aos 
três meses anteriores. Em 
relação ao mesmo período 
do ano precedente, o mon-
tante importado retraiu 

Fonte: Ministério da Economia. Elaboração: Decon/Abigraf

Superávit veio de uma expansão interanual das exportações, ao passo que houve uma retração das importações.
 Este resultado corresponde ao quarto saldo positivo consecutivo para segundos trimestres.
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Nível de emprego na Indústria Gráfica continua 
em queda no 2º trimestre de 2019

Setor fecha 2.796 vagas no 2º trimestre de 2019, marcando o terceiro resultado trimestral negativo. 
O desempenho no trimestre foi pior do que o observado no mesmo período dos anos de 2017 e 2018.

O nível de emprego 
da Indústria Grá-
fica sofreu que-

da no segundo trimestre 
de 2019, sendo fechadas 
2.796 vagas no período. O 
resultado é pior do que o 
observado no 2º trimestre 
do ano passado, quando 
também houve fecha-
mento de vagas, mas em 
menor intensidade. Este 
resultado marca o terceiro 
trimestre seguido de sal-
do de empregos negativo 
na Indústria Gráfica, em 

Fonte: CAGED / RAIS. Elaboração: Decon/Abigraf.

linha com a produção do 
setor, que também apre-
sentou queda pela tercei-
ra leitura consecutiva. É 
importante observar, en-
tretanto, que o setor tem 
fechado vagas no 2º tri-
mestre do ano desde 2013.
No recorte por segmen-
tos, embalagens de papel, 
cartolina e papel-cartão 
(+7 vagas) foi o único com 
resultado positivo no 2º 
trimestre de 2019. Os seg-
mentos mais afetados pelo 
fechamento de vagas de 
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Fonte: CAGED / RAIS. Elaboração: Decon/Abigraf

No recorte por segmentos, embalagens de papel, cartolina e papel-cartão (+7 vagas) foi o 

único com resultado positivo no 2º trimestre de 2019. Os segmentos mais afetados pelo 

fechamento de vagas de emprego foram, pelo segundo mês consecutivo, o de atividades 

de impressão (-1326 vagas) e o de edição integrada à impressão (-631 vagas). Os 

segmentos de produtos de papel, cartolina, papel-cartão e papelão ondulado (-629 vagas)

e serviços de pré-impressão e acabamentos gráficos (-217 vagas) também demitiram mais 

do que contrataram. 

Fonte: CAGED / RAIS. Elaboração: Decon/Abigraf
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Nível de emprego na Indústria Gráfica continua em queda no 2º trimestre de 2019

Setor fecha 2.796 vagas no 2º trimestre de 2019, marcando o terceiro resultado trimestral 

negativo. O desempenho no trimestre foi pior do que o observado no mesmo período dos 

anos de 2017 e 2018.

O nível de emprego da Indústria Gráfica sofreu queda no segundo trimestre de 2019, 

sendo fechadas 2.796 vagas no período. O resultado é pior do que o observado no 2º 

trimestre do ano passado, quando também houve fechamento de vagas, mas em menor 

intensidade. Este resultado marca o terceiro trimestre seguido de saldo de empregos 

negativo na Indústria Gráfica, em linha com a produção do setor, que também apresentou 

queda pela terceira leitura consecutiva. É importante observar, entretanto, que o setor tem 

fechado vagas no 2º trimestre do ano desde 2013.

Fonte: CAGED / RAIS. Elaboração: Decon/Abigraf
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emprego foram, pelo se-
gundo mês consecutivo, o 
de atividades de impressão 
(-1326 vagas) e o de edi-
ção integrada à impressão 
(-631 vagas). Os segmen-
tos de produtos de papel, 
cartolina, papel-cartão e 
papelão ondulado (-629 
vagas) e serviços de pré-
-impressão e acabamentos 
gráficos (-217 vagas) tam-
bém demitiram mais do 
que contrataram.
Na Indústria de Transfor-
mação, o emprego ficou 

praticamente estável no 2º 
trimestre deste ano, com 
uma geração líquida de 
693 vagas. Quando com-
paramos o nível de em-
prego atual com o de 12 
meses atrás, a Indústria 
Gráfica apresenta resul-
tado negativo (-2,94%), 
enquanto a média da In-
dústria de Transformação 
apresenta uma queda me-
nor (-0,09%).


